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“Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura” (Mc 16:15) 
 

 

Introdução 
 
O progresso de uma igreja local não pode ser medido ou 
avaliado primeiramente por suas atividades filantrópicas, 
educacionais e materiais. O progresso real de uma igreja 
é avaliado por seu alcance evangelístico, juntamente com 
seus frutos espirituais, como resultado da semeadura da 
Palavra de Deus. Todas as demais atividades são 
importantes, mas a prioritária e incessante é a 
evangelização. 

 
I. Definição de termos? 

 

Existem três palavras interligadas na proclamação das 
Boas Novas que merecem a nossa atenção: evangelho, 
evangelismo e evangelização. Estas definem e explicam a 
missão máxima da igreja na terra.  

 
1. Evangelho (Mc 16:15): Só entenderemos a 
importância da missão evangelizadora da igreja 
compreendendo o significado de evangelho. O que é 
evangelho? No sentido mais simples, o evangelho é 
definido como “boas novas de salvação de Cristo”. Em 
outras palavras, “evangelho” é o conteúdo da revelação 
de Deus, em Jesus como Salvador e Senhor de todas as 
criaturas que o aceitam como seu Salvador pessoal. 
Evangelho, portanto, é o conjunto das doutrinas da fé 
cristã que deve ser anunciado a toda criatura. 

 
2. Evangelização. Mateus 28:19-20 apresenta o 
imperativo evangelístico de Cristo à sua igreja com quanto 
determinações verbais: 
 
a) Ir: No sentido de mover-se ao encontro das pessoas, a 

fim de comunicar a mensagem salvadora do 
evangelho; 
 

b) Fazer discípulo: Com o sentido de “estar” com as 
pessoas e “torná-las” seguidoras de Cristo; 

 
c) Batizar: É o ato físico que se firma o novo discípulo 

pela sua confissão pública de que Jesus Cristo é o seu 
Salvador e Senhor; 

 
d) Ensinar as doutrinas da Bíblia, com o objetivo de 

aperfeiçoar e preparar o discípulo para sua jornada 
Cristã. 

 
3. Evangelização: Possui um caráter técnico, pois se 
propões a ensinar o cristão a cumprir, de modo eficaz, a 
tarefa da evangelização. O evangelismo na igreja local 
implica uma ação organizada e ativada pelos membros, 
para desenvolver três ações necessárias à pessoa do 
evangelista: informação, persuasão e integração do novo 
convertido. 

 
II. A base da evangelização 

 

O pastor Guilhermo Cook, da Costa Rica, declarou num 
congresso de Missões que a tarefa da evangelização está 

firmada em três bases distintas: a base cristológica, a 
ministerial e a sociológica. 

 
1. A base cristológica: Jesus, ao iniciar o seu ministério 
terreno, o fez a partir da cidade de Nazaré, quando entrou 
numa sinagoga e levantou-se para ler a Escritura. Foi-lhe 
dado o livro do profeto Isaías e, ao abri-lo, leu e explicou 
o texto de Isaías 61:1 e 2 (ver Lucas 1:32 e Rm 1:3). Como 
sacerdote: foi declarado sacerdote de acordo com a 
ordem de Melquisedeque, e não segundo a levítica (Hb 
7:11-17 e 21 a 27). Como profeta: Cristo foi identificado 
pela mensagem que  
 
pregava (Lc 4:18-19). Porém, o Senhor Jesus transferiu 
para a igreja esse tríplice ministério. A igreja é vinculada à 
linhagem real de Jesus, porque somos o seu corpo 
glorioso na terra (Ap. 1:6; 1 Co 12:27). O sacerdócio da 
Igreja é identificado pela sua presença no mundo como 
intermediária entre Deus e os homens. Exercemos esse 
ministério cumprindo as responsabilidades sacerdotais: 
interceder e reconciliar o mundo com Deus (2 Co 5:18-19 
e Hb 2:17). E, por último, a Igreja, ao anunciar a Cristo 
como Senhor e Salvador, cumpre o papel profético (1 Pe 
2:9; At 1:8). 

 
III. A Evangelização urbana e transcultural 

 
1. Evangelização urbana: Muitos problemas sociais 
resultam da desorganização da vida urbana, e a igreja deve 
estar preparada para responder a esses dilemas. 
Estratégias adequadas devem ser desenvolvidas para 
alcançar as pessoas. Os problemas típicos da vida urbana, 
tais quais a diversidade cultural, a marginalização social, 
desafiam a igreja no sentido de, sem afetar a essência da 
mensagem do evangelho, demonstrar o poder da palavra 
de Deus que transforma e dá esperança a todos (Rm 1:16). 
 
2. Evangelização transcultural: Ela começa na vida 
urbana, com as diferentes culturas vividas pelos seus 
habitantes. Porém, ela avança quando requer dos 
missionários uma capacitação especial par alcançar as 
pessoas. É preciso que o missionário tenha uma visão 
nítida de que a mensagem do evangelho é global, pois o 
Cristianismo deve alcançar cada tribo, e língua, e povo e 
nação até as extremidades da terra (Is 49:6 e At 13:47). 
 
Conclusão:  

 
A mensagem do evangelho deve ir a todas as 
extremidades da Terra, porque a salvação que Cristo 
consumou no Calvário visa a toda a humanidade. A igreja 
não pode negligenciar sua missão principal: alcançar todos 
os povos com a mensagem do evangelho 

 


